
Efeitos BenéÍicos do Ae aí
BeneJicí efíects oíaçaí

. pÍoti6, mrndals (M\ re, zn, cü, cn and bÌee flnou' ofsórioxidúr
r rh. aiúocyaDìns üc coNjdocd ro

ejry ofaçai puìp. The 4ai comp.uid
s!-úflammbry, m i.ìnmoìosic pÌolììe, dyslipidenà, di$ís q!.2. Í.
âsiíg.rìflr r h rftô$âry ìo loÍow í
.rÍ'old anr úp{ iry âtrd rcrjviry or rìc iisrdi.ís ú.( n a Ddd for morc É

ols,phFúheni$ÌinÌd.tiois.

o rçi (Eurrpt otenftâ M,í ). tiro da Egião amztui.a é unì aìinÉdo tuDcìomì aF porpa Íprc$dâ crsldo
.âÌroidÍ8io:, Íihff. vituina E,

pÌo'cii*, minrâis (Mn. Fc. zn. cu, cr) c @de quanidade de rnioxidante

ândiin,níóÍio.!oPcIfiÌinunoÌógEo

INÌROOUçÃO

O .çai (Eur{pe Olenca Maí.) é um lnro ripico e p.pukÍ
dr regiào rmrzônicr. qoe mr úìri,nos mos sâíhou
impodâncúdevidoaosbcnÒfi ciosà$údc,6so.iadosa$a
conpostào firoquiricâ c r câpa.idâdc anrioxid.nt o
BnsiÌ ó o priicinâl pÍodutor .onsumido c exponador do
âçai. E*ê lìü1o é comerciâììãdo e consnmido peÌâ

s do Pani, MaÉúio.
amâpá, Á.e. Rondônü ( 1,2)

Com o cFscimento do mercrdo, *s

consúidô hnhém nas sÍands capibis bnsiìers
ahìalmenr a exponaçào pasou I sd feiú pm Esados
un'do!. rspào. chim c ãÌsuns nâlscs da EuÍorâ (Ì). a
ifrpoíância só.io-ccônôúicâ km Elevância peÌo
potnclal dc âproveihmmro do açai. TndiciooâLÌenie no
Bnsjl a polpa do .çai é consuDida m

s sceundo a râdição,
o óìm dr fflú rcn ãção mridiâÍèi.â c â Éiz combinrda
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cúccriú papcrg cìú6 SP.aQu
mrinabn.a G) À1ém disso. o caoço é ipÌoveiúdo .omo
âdubo olgânm ou no enesanâÌo, o .âuh pm obÌençâo do
paÌmilo e as folhas púa cohnr as .asas dos habibnts do
ÌnierioÍdasregjõBpmdutons{ì,2)

Ap6ar da .oìhcih (io âçal ocorü duÌsrc bdo o âno, âs
mcÌhores qualidads orsanolépticas. nutricionais c
capacÌdade mdondrúe sào obtidas
.o lh ido iôsnessdeggoso ldez
júciú â juÌho lòúeè psdurô de quâlid.de infenor

O gÍâu dc mâÌüidâdc do âçâi hbám
divjdúc bioLósìcâ dôs sus pisrcnrôs. Âpôlpâ vúdc ou
de vez, âpresnh menor númro de pienentos fmólicos,

maduF que h r quaolid:de mí\im de$es pignenros
(7). Exisb rúda oütu unedlde de â

lolpa vâriando dc cinã pm mmlq m$ quc âprcscM
mdôrcâpâcidadcânriôxid.nr(4,3)

eneÌxético poÌ conb aÌto 1oÍ de Ìipidios, ôomo os ícidos
sãosesenciânOftsa 6e omeeâ 9.Além dÈe, é rico

(Mn,Ic, zn cu, cÌ) aanáliscdôsp
polpâ dô açâi rcvclou quc a ôsmô iâo apdsnrd cfcibs

com â dsobú de ânrioxìdanies na $a polpa, o âçâi
pasoü 3 ser considendo üm 8lìnenio turcioraì. Qur.do
conpÀÌlda â ôuaos âìimcdos. r ti
sÉide câp@ldâdc âílioÍidanrc bâscado m diáliscs dÂ
ição de an.ioxidanbs, pâfticulammte onft o supeóxido
e ndicais pemxillÌ2). Rsmtnenie loi verificâdo qüe o

rôii.oró3icr dessâ oriScn
anlioxldântc icccsit, so .oilimâd, por csudor

Como já cíá mpìâmÒnrc ã.ciro, os .onpoicits
ânrioxid!íbs h a cqpâcidadc de inibn ou diminun os
prc.esos de oxidaçào 8en& pelos ndì.ais ìnres no
üsmisno. aumdo 6 sÀrms bi

srs$ oxidârivo, o
quâl pode .ontibuir p!ú doençs e dvelhecimento,
induindo doença crdiovÃmlaq ob*idade, caraãb.
Ìcsisròncú rsuìini.â, dociçâ icuodcecncruriv! c dc.Ìirio
côsnnivo ol@ioíldô om a idâdc, ssim .omo disfu.çào
do ríema imme e câncÍ 0 r,r r)

Âlór dÈso, o cíÌc$c oxidatilo râmbém conbbüi Dârs o
âcúmulodedinosàsmaromôló.ulas,doDNAcoÍlaisLs

aliúc os nos cn
oxidaiivo e coosqoenìcmcnlc prcvinc o âpa@ifrhro dc

^ polpa do âçâi po$ui váÍios âmioxiders, r$ d
rntocìaninas, pÍoantociinidjna e ouFos 0avonóidd .ão os

,'rri ànbém posni
fenólicos. dente outus. quc únb,:r são conpoíúrca

contibun côm a majd capacidadc anliorldâítc, !Ìón dc

da p.lpâ do ali (ì4,15). Quib
lendho da polpa do açai. maior eÍá a 6n.enbçio de

Âró o nomcnb rorum idcnrifisdas d
famacôlóli.âs o medjci.âis da o!o.iaíii!s, incluiido

aniiionânÍóia, ântìmicÌobiânr e
ântiorid!Írc, pÊleiiido , oiidâçÀ
cirdiovascdaÍes e neuÍolósic$ (ì,Ì6). Âs süciptis

ulíosidco (l?,Ì3.19), pcÍlseondinâ-r-eìrmsids p0),
cúnìdìna-3-simbio:ideo, pcônidiíÍ3-!lucôrtdro,
peotrldim r fl iinosideo(6,7,21).

Exisk uma pr.v.lên.ia dls .ianidin.s cíúc âs
aniocìeioas, sendo que a mais fEqúent no açai é a
cianidìna 3 ruii.osideo .om 60 r ó7% e a cúnidim 3
arumsidmmü 16 â ]0% cr) Nap
foì cí.oítada gÍlndc quâmldâdc dÒ .on0onots
fenólicôr cômo ícidôs fcDólicos, flavânóis c flivonóis
Is* conponeores rgem.omo colatoFs no incÍemeoro da
lçÀobúìósÈaddúbdmind(20).

F.ú âmdrâr â cíâbilidadc c G cfÒiros mtioridlnrè, as
anr€iúios pmcui'm se ssocúr a outas moléculü

.opi8mÒnrâqòÒs qu são iitcnçòcs c
ouros.orposbschamadôsdc.opisncnbsquêpôdemsq

dsonf rdâdempisnrhçâÒiitrmor-urtr(r0)

Qtrmdo o copismenlo é oüft molécula de âniocìanina,
oìsuìÍ as Ìcâçòcs

cíhlnrocjaiinc c copisncírôs sâô
ocomdo pEfftnremmte sob condiçõs âcidõ, onde



6ss d3o.iaçõ6 A úrociaoims podem aunenhÌ o Dodú
peìÀ mona d6 arividad*

biológicâs como badúicìdÀ, úlivnal, anrirlísico.
mtitombótico, aoiiirflanaiório,
hepdôpmcd e u$dihhddp)

dc lpeis l0%, slgcnndo a exisrência de oütos
componenb, aindr oio ideniincrdo
prne principrr da capacidade anroxidâmc dr loìpr do !çdi

Os aniioxidanres aprcÍnbD pmprie&des sÍiuo8isri.rs c
rdu?cn â ÌcsÀo tcidull (26,27). No açdi, âlóm da açio dos
antioÌidanrs, â composiçào ììpidica do rçri pode esú

nmÈepçào Gorìruúo das percepçòes dÀdú) (r)

A lìrçio lipidi$ dr polpa do rçâi é co'nposú pof
rpFximadmcnt 24% dc ácdos gÀos saluÍddos, 59% dc
Ácidot eÉxos mônojnsahÌados e l?% de ácidos smxos
poìiinsatundos (a,lr)

ft spedivmeiÌeosndo€scompoicnrcs (2ì,23).

o 4ai pgme *r m prcmnsôr âBc c r iinrì!úaúno pof
ap^shrar cfcnos i! iiibjçàô da cicLooxiscnNe cox ì e
cox 2 e inìbi9ao da lipopoìnsacaide (LPs) údubru d,

aÌén deâ'ìvi&des bnoÌici& ê.ibróiico (2r,29)

Alsuis ceüdos dcmoníÌam qus o içii rpÌesnh ãçào
nnunomodulâlóna iftrés dos corìp
(5.r0,rì,r2). No entub, pesquisa ft

Ào é iidtr2id, pcLos
JioÌirenóis. md pek nâçâo de polissacrndcos d! pôlpÀ do
!çâi qúc tcm poenÈ .çío de e$in,'lo ianio nâ célula T.
quânio na nividade dm céÌulas sam

p!úcuÌrúsdccélul6ìcÍab,bovi.õshumanas(r3).

re.endo ufra fonÈ
dnl)ontvêl nân o dsovolünênro de plepuções com
efeitos clinicos. ApesaÍ disso, nào ficr d*canadr r

q t r c  o  .onp Ìc ro  to l i l cnó i y
poÌúsâ.Íldcos sjaú rquúidos pâra a arivid.de

Ereito! nr disìipiden,a. síÍdron. mdâhóÍcô !

O$ Òludos .liii.os cômcçdm a domonsftÌ que os
compoíos polilcnólicos po$ücm elcìros b€néficos rr

O .onsumo dc âlünúros
ncos cr !íbxnbnts pode modìúcr fNomvelmenre o
ndabolìsmo lipidico eâ homeosase

Ìone mÒúbóticâ c !s
.ompli.4ôcsdodiâbdcs'ilo? (31).

Em ma psquisa preìÌmúrreede (35). Hìrdr ún r0
panrjpaÍs o hdnms e 5 mürheÉt .ôm sôbrclicso,
(lMC 27 .1 + 1 3) spós un mès dc coisuúo diário da polpl
do !ç!i, evidênciou que a médir dos niveÈ séricos de
gricos diminüiu sisnificarivamenr dc c30+ 10 r mg/dl
pm 92 3 + r0 I ne/dl (l=0 013).

ocor$nodeaçaidiminuiüanédiÂ
3 ru/nr (p=0 0 r L

rduziu ô .oìeíêÌor robr dô r 59 : 17 úg/dl pâÍâ 1,12 + 23
m9ïÌ (p=0.01) . os niveis sédcos do LDL {mg/dl)
pasamm de e0.r pam 73.r(p=0.5r)

lisíii.drìvd ios lnslic.ndco: e
vLDL. Núo ocoÍcu ntrdança siglificaivr no HDL

rcduçào de âl8Ìis mmâdorcs quc sào fâtorcs de Íìsco dâ
sindmme ndabôlicr, o que enhtiza a necesidÂde de

scomúa io rnúncn

^ melhoÈ do p(fiì ljpidìco hmbéÌnjá loi do.unenúda em
ouÍor sn'dos Eaìiãdos en dnìai
pm h'perco leserc lenn (:16) Comporenrs do açâi fotu
.!prs dc iidun un rfciro vsodilúdor de loneâ

dô oxrdo r Ìico c cnfârizâ I
posib,l,dadc dc crciros bÒún.os do uso do açâi no
Ídâmc odcdociç6.!rdiova$uhrcs(17).

Estudos,l ,n, demonínnfr qE as Èações polifenó1ic6
da polp! 'io açaiftdu a pDlifemgão dr célulãs leucêmicrs

oprosc dâ c$pÀsô.3
dNada (,30). Em mcdôrs mm càncrdc csôrâso apoLpd do

t r ìâ rÒohmanhodos

O cnvelhccinenro *tá Elaciooado r



maqoúolé.u16, quc púerc$ivamc
células, com o âmenio da idrde (30,40). Nsse sniido,
círuré8is qr po$ãn rcduto &n

lstudos ÍcâlDados dnoiínÍm qn
superóxido desnülas I (SODI) pods âumenrd !

soDì Eduinm a
longcviddc cn DNsophiìâ m.ìrnoÊstr (41,12.43JO
sODl é a nalor cnzlm! cnôsólica .{ü dc rcaolcr
ãnpl0nìenÌe mdicri: supeóxido Farivos e 1óxicos que sào
cmdos en pncesos nehbóIcos m céìüla (45). o
co$uno de 4â' pmlüca o ereib dâ soD I (41)

Quúdo Dssophiì$
soÌnuÌas foÍam suplcnciúds cor 3qâi âp{smhn
smento da vida médir e nxis discErammte, do ìcmpo ds
vid!ráximo PotunÌo, o.onsumo do
rlimenio tuncional e anbgoniaÌ ôs ctcibs prcjudlcisis dc

a !Ìânde coDchtação ds polifcióli.os da poìÈ rÒn âlú
capâcidade de elimìnaçào dos Ìadìcais supsóxido c pdoril
(,16), süÊeÌindô

CDn*Í.çrodorconporim nutil.iomkdorçri

O valoríuticioid dÀ pôlpâ do açai é
é conercillizado ú!s rcgiõcs pÍoduroÍâs, ondc é
mediâbnenie consumìda a tmpentum ambienre oü apôs
cuío pcÍiodÒ dc ÌcrÌiscEçào

Os pÌobìemd começam a apdcr q
dc$inâ r Eciòes dÈtuÌes N*$
oogelada (4) e esâ rôiicâ de c
nìodilìcaÍ as propiedades ônúâis c kvaÍ ! d.nos

bioaiivos,peÌddnuÍirivs.3Ìieruçô

do âçâl rm aìre penibilidade. o que ee
muno cuía. Pas s tcÍ um! idéiÀ ! pâtir dc l? hons de
conselmenro dô produio, a qudtilicaçào da capicidade
oridârivâ c iutic'omÌ
prô!Ì6sivaúcilc (1,6)-As o@iâninâs, poÌ cxcmplo. são

asenres como hÌ2, oxigênio. mebìs epH mui.o baixos (9)

ÁÌém do hpo dc.onsraçÀo, ! csp&idedc iutj.ionâl
do açai bmbén pode uÍiâr dependendo ds condiçõs de
hnsponc c pcìa pÌese4a de outos c
que são adicionâdos, llrcFído ! câp@idâdc dc ãção dos
nuhienEs da polpa do açaí. Âìnda ciút a pôsibilidadc d.

sno de roruÈa nicrobiln!, dzimátic, e qutnìcâ, o que
Ì$a a reaçòes de oxidrçio, Edução dos EoEs de

caractrkti.âs dcssô pÌoduto .Òm .onscqiìcntc
desvíoÍizaçào s'sonal c nufjcioíâ|. SonÈÍ ! rudo
isso, as djlercntes onsens das anostas, mês di colheira,
lcrpo de âmeduÌecineiÌô
comeÍliâlü!çáo dcvido ao.uso clcvâdo ds poìpr ( l)

N*s spsiô fica'n os dsrÍÌos pm indústi. âinenricia
cm busÍ nórodôs
anlioijdant.nuticloidldo4d asrqqússjtrúo@mr
jndústìa poderào daÍ a conrìbuiçio íc.c$árú io
d*envoìvjneúo de neios mis adequados e padrcnizrdos
dc coisflâqão pmloneldâ.
esiiveis e duÌâveú, eíabilüúdo . úilomiando r
câpâci&dcanriôxidaft eadividâdedospnncipiosdiros

O açai .omo alincnro fui.ionâl po$u
rcptsenbdo princìpalmenre pelas mrocianinas, efêito
cncÌgéiico pcìâ rÌâçào

ouros .ompoícnrc$ nurLconâÁ.
aprsenr. efeibs bmélìcos a saúdc cono dmlôxiddr,
snriiolìamarórìo, imtrnomodüìadoÌ. mclhora da
dhlipldôm1â.dedúbetsÌipo2,&sin
cinceÍ, além de êleiloaniicnvcÌhc.imcnto

Elhrc r íc.ssidâdc dc 'Ìan estud
conmlados ti vt!o, p@ dÒhoi$nr ôs bcict.ios à srúdc
dos componsB do açai- allú do úccbi$o dÒ âçÀo quc
pmisa seÍ nds hcm comprc.ndjdo. Novs pcsqulMs

ricni.6 dè.oise^ âção dos nutÈiÌes dô 393i.
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